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RUA MADALENA BARBOSA FERREIRA 

, Decreto nfi 4556 de 25-10-1974 

Decreto nfi 6835 de 15-12-1981, Artigo lfl,Inciso I 

Formada pela rua 4 do Jardim Lemos, rua 27 da Vila 

Lemos - continuação, rua 15 do Jardim Ouro Branco e rua 30 do Jardim 

São Fernando 
Início na rua Visconde de Gomes Pinto 

Termino na rua Mário de Souza Gomide 

Jardim Ouro Branco 

OLs.: 0 decreto nfi 4556/74 foi assinado pelo Prefei^ 

to Lauro Péricles Gonçalves e o decreto nfl 6835/81, que prolongou es- 

sa via publica, foi assinado pelo Prefeito Francisco Amaral.Protocola 

do nfi 20.118 de 28-06-1974 em nome de LindenLerg da Silva Pereira. 

MADALENA BARBOSA FERREIRA 

Magdalena Barbosa Ferreira nasceu em Londrina, Estado do Para 

ná, em 06-janeiro-1942 e faleceu em Campinas em 25-;janeiro-1974. Era 

filha de Manoel dos Santos Ferreira e Maria Barbosa Ferreira. Aos no- 

ve anos concluiu o curso primário no Colégio "Hugo Simas" de Londrina* 

0 curso ginasial e colegial-científico foram completados no ColégioMSe 

grado Coração de Jesus", de Campinas, para onde se radicou definitiva- 

mente. Licenciada em Ciências Físicas e Biológicas pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, ingressou 

no magistério público estadual como professora contratada de Ciências 

no Colégio Estadual e Escola Normal "Hildebrando Siqueira"; depois,su 

cessivamente, como professora de Biologia no Colégio Estadual "Barão 

de Ataliba Nogueira" e no Colégio Estadual "Vitor Meireles". Por de- 

creto de 13-3unho-1970 foi nomeada professora efetiva de Biologia,por 

concurso de títulos e provas, no Colégio Estadual "Vitor Meireles". 

Foi ainda professora de Biologia no Colégio "Imaculada" e na Universii 

dade Católica de Campinas. Trabalhou durantes os anos de 1965 e 1966 

no Departamento de Biologia Geral da Faculdade de Filosofia da Univer 

sidade de São Paulo, como bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

Em 1972, concluiu curso de complementação pedagógica em Londres e fa- 

zia pós-graduação na Universidade Católica de Campinas em Bioquímica t 

Genética. Apesar das múltiplas atividades docentes, Magdalena leciona- 

va, ainda, gratuitamente, a classes do Mobral (Movimento Brasileiro dt 

Alfabetização) na capela de São Paulo Apóstolo, aqui em Campinas. 
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Anna Maria Thareza Villeia iiraa, Diretora Sobatitu- 

ta^do Colégio Estadual "mor Meireles", de Campinas, oom a de- 

Tiüa^-enra, quer aoui levar a Ya'. ara. esta jjroposta, justa e _ 

oportuna, da D:l:reSSo e dos corpos docente, discente e adminis— 

.Lvo de^ta ^oeola, oaoendo-o lídimo representante de interes 

ses-construtivos como este, mormente daqueles que envolvem cã/ 

sas do ensino e do magistério de Campinas. 

Jaagdalena Barbosa Ferreira, falecida a ?5 de i^noi 
ro do corrente ano/ foi professora efetiva de Biologia do^Colé- 

gio rstadual "Vítor Meireles"; • 

-noi a referida mestra pessoa muito estimada e adni- 

rada, pela sua humildade edificante e pelos dotes intelectuais 

e profissionais; 

o passamento da professora provocou consternação - 

profunda entre seus alunos, ex-alunos, cMegas e outros compa- 

de traoalho, o oue veci ^endo r-rincux^j- ^ n 
n ^ ^ex.ao cono ua uado neles, provoca- 
do pelo infausto acontecimento; 

xoi ainda Magdalena, incontestavelmente, um motivo 

ãe orgulho.para tedos os professores de' sua geração, nela sua - 

dedicação e pelo seu desprendimento. 

A Seni:e (3GS"!:a casa e os que 'a ela estão ligados 
xuncional ou afetivamente, creem que Magdalena Barbosa Ferreira 

rerece ura eterno apreço da posteridade, principalmente daqueles 

/0 -■jXI!10' Sr- Bindenberg Pereira da Silva 
M.D. Vereador da Câmara Municipal de Camoinas 
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q_ue corrvItjeram com ela, que se oenoficiam com. a sua obra porem 

bem como daqueles todos que estão relacionados com a Escola qn< 

foi dela, ou que pertencem à comunidade oue ela soube tão bem - 

encranaccer. 

Ilustre e rer.resenrai do povo no Ih lativo do Crra 

pinas, queremos informá-lo que uma das ruas oue iancom o 

te ira o do nosso Colégio, a que tem foi cio na -rua Ceai'! o 

na Espírito Santo, ainda não tem denominação, pois persi: 

cientificada como rua Seis. ' 

nome aa mestra om 

asrni senão, reputamos justo se de a referida rua o 

a que tao relevantes serviços prestou ao ensino, a 

pesar ae seus Hioos trica e dois anos de existência. Foi HaAda 

lona um modelo de virtudes a toda a juventude atual ; e toecs o 

reccnnecem. 

Cremos ainda ser justo se lhe dê a oportunidade de 

continuar estreitando a sua casa de trabalho à ccrnunidade do 

bairro e da cidade por que lutou. 

Os heróis não morrem. 

33 preciso que Magdalena viva. 

Se Va. Era», para indicação a seus pares nessa Cama 

ra, precisar de mais testemunhos do valor da ilustre morta, po- 

demos por à sua disposição a manifestação escrita.do Conselho - 

de Professores desta casa, da sua Associação de Pais. e Mestres, 

do seu corpo de alunos-, dos seus funcionários e até de numero- 

sos ex-alunos desta Escola, todos, sinceros, sequíosos pelo re- 

connecimento público e eterno do valor da mestra, da mulher, da 

funcionária, da colega, da amiga e da cidadã que foi Magdalena' 

Barbosa Ferreira. 

Com os votos de especial ventura a Va. Bxa. e pro- 

testos de respeito e admiraçao a essa Câmara, subscreve-se. 

A,tenciosamente, 

Profa. Anna Maria T. V. Lima 
Diretora Substituta 
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MAGDALENA BARBOSA FERREIRA 

IR A 2 1974 

PROFESSORA IRSIG-RE DE CR FAO IDADE E G^íNEROoIDADE RARA 

Daâoa Bêoffráficos— 

Nasceu Magdalena Barbosa Ferreira no dia 06 de jja 

neiro de 13423 na cidade paranaense de Londrina, filha de - 

Kanuel dos Santos Ferreira e de Maria Barbosa Ferreira. Te- 

ve um irmão e três irmãs. Com nove anos apenas concluía - 

seu curso primário no Colégio "Hugo Simas" de sua cidade na 

tal. 0 seu curso ginasial e eolegial-científico completou- 

os no Colégio "Sagrado Coração de Jesus", de Campinas, lo- 

cal era que se radicou definitivamente. 

Licenciada em Ciências Físicas e Biológicas pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade - 

de São Paulo (.USP) , ingressou no magistério público estadual 

como professora contratada de Ciências no Colégio Estadual e 

Escola Normal "Professor Hildebrando Siqueira"; depois, su- 

cessivamente, corno professora de Biologia no Colégio Esta- 

dual "Barão de Ataliba Nogueira" e no Colégio Estadual "Ví- 

tor Meireles". 

Por Decreto de 13 de junho de 1970 foi nomeada 

professora efetiva de Biologia, por concurso de títulos e 

provas, do Colégio Estadual "Vítor Meireles". 

Foi ainda professora de Biologia no Colégio "Irna- 
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eulaua'1 e na Aontixicia !Jn i v c- v s i d a d e Católica de Campinas. 

TraUarnou, durante os anos de 1965 e 1966 no Departananto 

oe niolOípia Gei-al da Faculdade de Filosofia da tlnivcr;-.ida- 

de de Sao .Paulo, ccnlo bolsista do Conselho Nacional de Pes 

pulsas. Jla .1972 concl.uiu curso de comnlementacão uecsí; '.'o-nr-- 

ca em Londres, Inglríterra, e fazia pós-praduaçao na Ponti- 

fícia Universidade Católica de Campinas om Bioouíinica e G< 

nética. 

Rum gesto filantrópico dos mais louváveis, apesar 

de ocupada com múltiplas atividades docentes, lecionava gra 

ciosamente a classes do Mobral na Capela de São Paulo Após- 

tolo, aqui em Campinas. 

. Afastou-se de sua intensa atividade tnagisterial, 

por crudelíssima doença, apienas quatro meses antes do seu - 

desenlace, ocorrido no dia 25 de janeiro de 1974, assistida 

por seus familiares, por colegas e por amigos. 

• ' * <* "« 

Campinas, 30 de abril de 1974. 

\ . A. 

Profa. Anna Maria T.-V. Lima 

Diretora Substituta 
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; ' DECRETO N.o 4.556, DE 25 DE OUTUBRO DE 1.974. 

Denomina Madalena Barbosa Ferreira uma via pública 
: ela cidade de Campinas. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
■ o item-XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
| dezembro de. 1969, 
í DECRETA: " • - 
! Artigo l.o — Fica denominada MADALENA BARBOSA FER- 
: REIRA (1942 - 1974) — Professora, — as ruas 15 do Jardim Ouro Bran- 
j co, 27 da Vila Lemos — Continuação e 30 do Jardim São Fernando, com 
j inicio à Rua Visconde de Gomes Pinto no Jardim Ouro Branco e término 
; à rua 27 do Jardim São Fernando. 

Artigo 2.0 — Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PACO MUNICIPAL, 25 de outubro de 1.974. 
j BR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
; Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO ■ , 
- Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
i Secretário de Obras e Serviços Públicos 
I Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 

rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 20.118, de 28 de 
junho de 1974 e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 

; do Prefeito, em 25 d outubro de 1.974. 
DR. ARMANDO PAOL1NELI 
Chefe do Gabinete 
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DECRETO N.o. 6835 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1981 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- 
mentar Estadual N o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgaruca dos Muni- 
cípios), 

■ ' DECRETA: 

' Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
1 - "RUA MADALENA BARBOSA FERREIRA" a Rua 4, 

do Jardim Lemos, como complemento da Rua Madalena Barbosa Ferreira, Com 
início na Rua Visconde Gomes Pinto e término na Rua Mano de Souza Gomide 

II - "RUA PROFESSOR ADRIANO BQUCAULT a 
Rua 5 do Jardim Lemos, como continuação natural da Rua Professor Adriano 
Boucault, com início na Rua do mesmo nome e término na dmsa do lotea- 
mento, j.j «R{ja JOÃO RAMALHO" a Rua 6 do Jardim Lemos, 

! como continuação natural da Rua João Ramalho, com início na Rua do mesmo 
nome e término na divisa do íoteamentó; ' - ' _ T 

IV - "RUA ORLANDO RANDI" a Rua 7 do Jardim Lemos, 
como continuação natural da Rua Orlando Randi, com início na Rua do mesmo 

' nome e témiino na divisa do loteaménto, _ , 
V - "RUA JOÃO CONSTANTÍNO NUNES" a Rua 8 do 

Jardim Lemos, como complementação da Rua João Constantino Nunes, com 
início na Rua Amadeu Mendes e término na Rua Serra Diamantina. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua pu- 
blicação. , , .. PAÇO MUNICIPAL, 15 de dezembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretários dos Negócios Jurídicos 

j . ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
- Secretário de Obras e Serviços Públicos 


